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Passageiros vão medir
pressão em terminais

Quem passar pelos terminais de
Jardim América, Carapina, Jaca-
raípe, Campo Grande e Laranjeiras
poderá aferir pressão, medir altura,
saber o peso e aprender algumas
técnicas de alongamento, além de
conhecer a quantidade de açúcar e
gordura de alguns alimentos.

As ações fazem parte do Movi-
mento 21 Dias – Uma vida saudável
não pode parar – que acontece nos
terminais da Grande Vitória.

Batalhão do Exército volta às ruas
para combater Aedes aegytpi

Soldados do 38º Batalhão de Infantaria vão realizar
ação de combate ao mosquito Aedes aegypti de hoje a
sexta-feira em Resistência, acompanhados de um super-
visor e seis agentes de endemias da Secretaria Municipal
de Saúde (Semus). O ponto de encontro da equipe, que
terá atuação de 35 soldados, será na unidade de saúde
do bairro, na Grande São Pedro, a partir das 8 horas.

De janeiro a abril deste ano, o Exército participou de 46
ações integradas para combater o inseto, que transmite
dengue, zika e chikungunya.
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MOSQUITO Aedes aegypti, transmissor da dengue

Serralheiro morre ao
cair de bungee jump

O serralheiro Fabio Ezequiel
Morais, 35 anos, morreu ontem ao
pular de bungee jump, de uma al-
tura de 40 metros, na ponte férrea
Engenheiro Acrísio, em Mairin-
que, a 71 km de São Paulo.

A mulher do serralheiro, Miche-
le Morais, 34, disse que o cabo usa-
do pela empresa contratada para o
salto foi maior do que a distância
entre a ponte e o chão. O caso será
investigado pela polícia.

Sete mil perdem carteira
por bebida e velocidade
Detran diz que essas
infrações preveem a
suspensão imediata
da CNH, mesmo que
o condutor não tenha
atingido os 20 pontos

Luciana Almeida

Aproximadamente 7 mil mo-
toristas no Estado terão a
Carteira Nacional de Habili-

tação (CNH) suspensa após terem
sido flagrados em blitze dirigindo
embriagados ou por excesso de
velocidade registrado em radares.

Os dados são do Departamento
Estadual de Trânsito (Detran-ES),
e referem-se ao período de no-
vembro até o início de dezembro.
Os condutores que terão a carteira
suspensa ainda serão notificados,
mas o Detran não informou o pra-
zo para que essas notificações se-
jam entregues.

De acordo com o diretor de Ha-
bilitação e Veículos do Detran-ES,
José Eduardo de Souza Oliveira,
essas infrações preveem a suspen-
são imediata da CNH, mesmo que
o condutor não tenha atingido os
20 pontos em infrações cometidas
ao longo de 12 meses.

De janeiro ao início de dezembro,
cerca de 22 mil condutores foram
notificados e podem ter a carteira
suspensa. Desses, 8.500 já entrega-
ram o documento e estão cumprin-
do a suspensão, realizando cursos
de reciclagem em centros de for-
mação de condutores pelo Estado.

“Sete mil condutores estão com a
carteira suspensa de forma direta.
Isso ocorreu pelo cometimento de
infrações como excesso de veloci-
dade, uso de bebida alcoólica antes
de dirigir e até mesmo por pilotar
motos sem usar o capacete. Essas
são infrações em que a CNH é sus-
pensa imediatamente.”

Oliveira explicou ainda que o
tempo de suspensão varia entre
seis e 18 meses, e que o condutor te-
rá de passar por um curso de reci-
clagem para poder voltar a dirigir.

Segundo o comandante da
Companhia de Operações de Fis-
calização do Batalhão de Polícia de
Trânsito (BPTran), capitão Isaac
Rubim, de dezembro a fevereiro o

perfil do condutor flagrado diri-
gindo sob efeito do álcool muda,
pois ele deixa de ser aquele que sai
das festas durante a noite e ma-
drugada, e passa a circular durante
o dia, na saída das praias.

“Percebemos redução no núme-
ro de pessoas dirigindo embriaga-
das à noite, mas registramos au-
mento nas regiões de praia, por
conta do verão e das férias. Vale
ressaltar que nossas fiscalizações
são itinerantes, e elas também vão
agir nesses locais. As operações
em regiões de praia serão fortale-
cidas”, afirmou o capitão.

Ele destacou ainda que todas as
fiscalizações do BPTran contam
com o uso do bafômetro e que a
multa para quem se recusa a reali-
zar o teste ou quem faz e apresenta
consumo de bebida alcoólica é de
R$ 2.934,70.
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“Motoristas acham que sabem tudo”
O instrutor de trânsito Gustavo

Nunes Loureiro, 34 anos, está na
profissão há sete anos e atualmen-
te dá aulas no curso de reciclagem
na autoescola Pegoretti, em Jardim
da Penha, Vitória.

Ele contou que muitos motoristas
ficam apreensivos e nervosos quan-
do chegam às primeiras aulas do
curso de reciclagem, e acreditam
que sabem tudo, estando ali por erro
do agente que o multou.

“Muitos chegam dizendo que sa-
bem de tudo e não precisam fazer
aulas. Já tive aluno dizendo que o
curso é perda de tempo. No entanto,
quando chega no final do curso, eles
voltam atrás e dizem que foi bom.”

THIAGO COUTINHO/AT

DESASTRE AMBIENTAL

Maior parte
dos rejeitos já
atingiu o Rio
Doce, diz estudo
BELO HORIZONTE

Um levantamento atualizado
pelo Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) aponta
que mais de 75% dos rejeitos de
minério de ferro que estavam na
Barragem de Fundão antes da
tragédia de Mariana (MG), já
vazaram da estrutura rompida
há pouco mais de um ano.

Antes do desastre, a barragem
operada pela Samarco, cujas
donas são a Vale e a BHP Billi-
ton, tinha 56,4 bilhões de litros
de lama armazenados. No dia
do acidente, em 5 de novembro
de 2015, 32,2 bilhões de litros
foram despejados na região,
matando 19 pessoas.

Cálculos do Ibama apontam
que em um ano que sucedeu a
tragédia mais 11,4 bilhões de li-
tros deixaram a barragem, indi-
cando que os três diques de con-
tenção concluídos em fevereiro
não foram capazes de estancar o
“s a n g ra m e n t o ” de Fundão.

“Ainda é possível encontrar o
DNA da mineração a 600 km do
local do acidente porque as me-
didas de contenção não têm
conseguido conter a fração mais
fina do material”, afirma Mar-
celo Belisário, superintendente
do Ibama em Belo Horizonte.

A Samarco informou que já foi
concluído o alteamento do dique
S3, para ajudar na contenção dos
rejeitos remanescentes na barra-
gem, e que o dique S4 será con-
cluído até janeiro. “A empresa
continuará com suas ações para
contenção dos rejeitos e controle
dos processos erosivos.”
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RIO DOCE: lama vermelha

O QUE ELES DIZEM

“O condutor terá
de passar por um

curso de reciclagem para
poder voltar a dirigir”José Eduardo de Souza Oliveira, diretor
de Habilitação e Veículos do Detran-ES

“As operações em
regiões de praia

serão fortalecidas no
período do verão”Isaac Rubim, capitão do
Batalhão de Polícia de Trânsito
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